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APRESENTAÇÃO

O estudo da Medicina Veterinária não está mais focado apenas na clínica de 
animais de companhia, vem tendo a necessidade do aperfeiçoamento em outras áreas. 
Atualmente acadêmicos de Medicina Veterinária e Médicos Veterinários devem estudar 
e conhecer os aspectos clínicos, cirúrgicos e de bem-estar animal tanto de animais de 
companhia, animais não convencionais, como de animais de produção, sendo desta forma 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos, fora da academia, 
para acompanhar este crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores separados por categorias, como 
animais de companhia, animais de produção, bem-estar animal, produtos de origem 
animal, terapias com animais e um capítulo reservado para temas relacionados com 
zootecnia, vista a necessidade dos acadêmicos e Médicos Veterinários conhecerem 
estes assuntos para entender um pouco mais sobre a alimentação animal.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 33

PRODUÇÃO DO SORGO (Sorghum bicolor) 
FORRAGEIRO cv. SS318 COM TRÊS DOSES DE 

NITROGÊNIO, EM ÁREA PREPARADA COM E SEM 
ESCARIFICAÇÃO

Luiz Felipe Coelho dos Santos
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém – Pará

Caroline Pimentel Maia
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém – Pará

Nayara Lima Pereira
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém – Pará

Andressa Santana Costa
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém – Pará

Andréa Krystina Vinente Guimarães
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém - Pará

RESUMO: Objetivou-se avaliar o crescimento 
morfológico e produtivo de plantas de sorgo 
em resposta a diferentes doses de nitrogênio 
e tipos de preparo de solo. O experimento 
foi realizado nas dependências da Fazenda 
Experimental da Universidade Federal do 
Oeste do Pará – UFOPA. O solo foi preparado 
no sistema convencional sendo um gradeado 
e o outro escarificado. O híbrido utilizado foi 
o Sorgo SS-318 (Sorghum bicolor). Utilizou-
se delineamento em blocos casualizados (um 
bloco a área foi preparada com gradagem e 
no outro preparado com escarificação), Os 

tratamentos consistiram de três doses de 
Nitrogênio (80, 120 e 160 kg.ha-1), com três 
repetições por tratamento. A cultura do sorgo 
foi semeada em linhas, espaçadas de 0,75m 
e entre plantas utilizando espaçamento de 
0,50m sendo que, para fins de avaliação, foram 
descartadas as duas bordaduras, além de um 
metro das extremidades, em parcelas de 22,4m² 
(7,0m x 3,2m), totalizando 18 parcelas, sendo 9 
parcelas gradeadas e 9 parcelas escarificadas 
Aos 35 e 90 dias foram aferidas: altura das 
plantas, número de perfilhos e número de 
folhas, variáveis utilizadas para descrever o 
desenvolvimento das plantas do experimento. 
As doses de 80 e 120 kg/ha de nitrogênio 
proporcionaram maior incremento na produção 
de sorgo quando aliadas ao preparo de área 
utilizando gradagem mecânica.
PALAVRAS-CHAVE: Adubação nitrogenada, 
biomassa, matéria seca.

ABSTRACT: The objective of this study was 
to evaluate the morphological and productive 
growth of sorghum plants in response to different 
nitrogen rates and types of soil preparation. 
The experiment was carried out at the Federal 
Experimental Farm of the Federal University of 
West of Pará - UFOPA. The soil was prepared 
in the conventional system: one grating and 
the other scarifying. The hybrid cultivated was 
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Sorghum SS-318 (Sorghum bicolor). The sorghum culture was sown in rows spaced 
0.75 m and between plants using a 0.50 m spacing. For the purposes of evaluation, 
the two borders were discarded, in addition to one meter of the terminal portion of plot, 
in plots of 22.4 m2 (7.0m x 3.2m), totaling 18 plots, 9 grid plots and 9 chiselled plots. 
The treatments consisted of three Nitrogen levels (80, 120 and 160 kg / ha), with three 
replications per treatment.. After 35 and 90 days were measured: plant height, number 
of tillers and number of leaves, variables used to describe the development of plants 
of the experiment. The levels of 80 and 120 kg / ha of nitrogen provided a greater 
increase in the sorghum production when allied to the preparation of the area using 
mechanical harrowing.
KEYWORDS: Nitrogen fertilization, biomass, dry matter.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Sorghum bicolor (L.) Moench pertence à família Poaceae, é um capim de clima 
tropical, tipo C4, tolera altas temperaturas e déficit hídrico, seu cultivo é indicado em 
regiões com temperatura média superior a 20ºC. Além disso, se adapta a uma ampla 
variação de fertilidade no solo (ANDRADE NETO et al., 2010). 

No verão, a escassez de forragem é a principal causa da deficiência na 
produtividade animal, por isso o sorgo pode ser uma alternativa estratégica, em vista 
de suas características xerofílicas, potencial adaptativo e valor nutritivo adequado 
durante o período seco (CYSNE & PITOMBEIRA, 2012).

O sorgo possui uma utilização diversificada na produção animal, podendo ser 
usada para pastoreio, silagem, uso dos grãos na formulação de ração, além de ser 
uma boa opção no plantio direto (BUSO et al., 2012).  

Com relação à silagem, o sorgo é uma planta adaptada a esse processo, 
possui características fenotípicas aliadas ao alto valor nutritivo, alta concentração 
de carboidratos solúveis, alto rendimento de massa seca, além de ser resistente as 
doenças e com boa estabilidade de produção (REZENDE et al., 2011).

A adubação é uma opção aos pecuaristas para aumentar a produtividade da 
forragem. A adubação nitrogenada, em especial, aumenta a produtividade, produção 
de panícula, concentração de compostos nitrogenados, incremento na proteína bruta e 
matéria seca, sem alterar os componentes fibrosos da planta (MACEDO et al., 2012).

 Portanto, quando se deseja forragem de boa qualidade, é necessário maneja-la 
com adubos, em doses adequadas, e formas ideais, para que os nutrientes absorvidos 
possam integrar o metabolismo da planta e ela possa expressar seu máximo 
potencial. Assim, torna-se importante o estudo do efeito de doses de nitrogênio nas 
características morfométricas do sorgo, com isso este trabalho objetivou avaliar o 
crescimento morfológico e produtivo de plantas de sorgo em resposta a diferentes 
doses de nitrogênio e tipo de preparo de solo.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental da Universidade Federal 
do Oeste do Pará – UFOPA, localizada na Rodovia Curuá-una, Km 37, em Santarém, 
Pará. O solo foi preparado no sistema convencional sendo um bloco gradeado e o 
outro escarificado.

A classificação climática da região Norte caracteriza-se com tipo Am de acordo 
com a classificação de Kõppen, com clima quente e úmido e temperaturas médias, 
máximas e mínimas anuais oscilando, respectivamente, entre 25 e 26°C, 30 e 31°C e 21 
e 23°C, enquanto que a precipitação pluviométrica apresenta valores anuais oscilantes 
em torno de 2.000 mm, com distribuição irregular durante os meses, mostrando a 
ocorrência de dois períodos nítidos de chuvas, com o mais chuvoso abrangendo o 
período de dezembro a junho, concentrando mais de 70% da precipitação anual, 
e outro com menos chuva, compreendendo os demais meses do ano (OLIVEIRA 
JÚNIOR & CORREA, 2001).

Utilizou-se delineamento em blocos casualizados (um bloco com área preparada 
com gradagem e no outro preparada com escarificação), os tratamentos consistiram 
de três doses de Nitrogênio (80, 120 e 160 kg.ha-1), com três repetições por tratamento.

O solo experimental foi preparado mecanicamente com uso de uma grade aradora 
(gradagem), na primeira área e com uso de grade escarificadora na segunda área. As 
características químicas do solo da área experimental no momento da semeadura, na 
profundidade de 0 a 20 cm foram: pH= 5,8; P= 36,08 mg.dm-3; K= 68 mg.dm-3; Ca= 
2,10 cmol.dm-3; Mg= 1 cmol.dm-3; Al= 0,10 cmol.dm-3; H + Al= 3,24 cmol.dm-3; SB= 3,27 
cmol.dm-3; T=6,51 cmol.dm-3; V= 50,30%.

A cultura do sorgo foi semeada em linhas, espaçadas de 0,75m e entre plantas 
utilizando espaçamento de 0,50m sendo que, para fins de avaliação, foram descartadas 
as duas bordaduras, além de um metro das extremidades, em parcelas de 22,4m² 
(7,0m x 3,2m), totalizando 18 parcelas, sendo 9 parcelas gradeadas e 9 parcelas 
escarificadas. O híbrido utilizado foi o Sorgo SS-318 (Sorghum bicolor). O experimento 
foi conduzido no período de junho a setembro de 2015, com semeadura realizada 
manualmente, no plantio foram utilizadas 5 sementes por cova, e no décimo dia do 
experimento foi realizado um desbaste mantendo apenas uma planta por cova.

Para a adubação fosfatada e potássica foi utilizado superfosfato simples e cloreto 
de potássio como fonte, respectivamente, a fim de atender 100 kg.ha-1 de P2O5 e 80 
kg.ha-1 de K2O. Metade do adubo foi aplicada na semeadura e a outra metade aos 30 
dias.

Aos 35 dias após a emergência das plantas foram avaliadas a altura das 
plantas(m), utilizando uma trena de 5 metros, número de perfilhos e número de folhas 
contados individualmente. Aos 90 dias (estágio farináceo das plantas) foram avaliados 
a altura das plantas(m), número de perfilhos e número de folhas, foram também 
determinadas a massa de matéria fresca e seca de folhas colmo e panículas. Para tanto 
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foram coletadas 10 plantas de sorgo de cada parcela, cortadas a aproximadamente 
20 cm acima do nível do solo. Em seguida foram pesadas e avaliadas a massa fresca. 
Para determinação de massa da matéria seca, as amostras foram separadas em 
folhas, colmo e panícula, pesadas e levadas a estufa de circulação forçada de ar a 
55ºC por 72 horas.

As médias das variáveis foram submetidas à análise de variância utilizando-se 
o Sistema de Análises de Variância (SISVAR) (FERREIRA, 2011) e, quando o F foi 
significativo, foi realizada a comparação de médias utilizando o teste de Tukey, ao 
nível de 5% de significância.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que o número de perfilhos aos 35 dias e o número de folhas aos 90 
dias apresentaram diferença significativa (P<0,05), com maiores valores na aplicação 
de 160 kg.ha-1 de N (Tabela 1). Esses resultados diferem daqueles de Maia et al. (2018), 
onde o número de perfilhos (NP) avaliados aos 35 dias não apresentaram diferença 
estatística (P>0,05) entre os tratamentos, com médias de 1,34, 1,49 e 1,26 perfilhos/
planta para os tratamentos com 80, 120 e 160 kg.ha-1 de nitrogênio respectivamente. 

De acordo com Silva et al. (2012) o grau de perfilhamento está relacionado ao 
efeito genético, as características climáticas, e a disponibilidade de fotoassimilados de 
reserva na planta mãe, ou seja, quanto maior a disponibilidade de fotoassimilados de 
reserva na planta maior será o grau de perfilhamento. 

Variáveis 80 kg.ha-1 120 kg.ha-1 160 kg.ha-1

35 dias
ALT (cm) 0,56a 0,55a 0,53a

NF (n°/planta) 12,90a 12,60a 13,99a
NP (n°/planta) 1,37b 1,34b 1,92a

90 dias
ALT (cm) 1,98a 3,04a 1,99a

NF (n°/planta) 17,10b 17,06b 19,31a
NP (n°/planta) 0,75a 0,64a 0,84a

Médias seguidas de mesma letra não diferem na linha pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Tabela 1. Efeito de três doses de nitrogênio sobre altura (ALT), número de folhas (NF), e 
número de perfilhos (NP) em sorgo aos 35 e 90 dias após emergência.

Com relação ao tipo de preparo de solo, o número de folhas aos 35 dias e o 
número de perfilhos aos 90 dias diferiram significativamente (P<0,05) sendo superior 
na área gradeada, as demais variáveis não apresentaram diferenças significativas 
(Tabela 2 e Figura 1). 
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Variáveis Gradeado Escarificado
35 dias

ALT (cm) 0,55a 0,54a
NF (n°/planta) 14,39a 11,93b
NP (n°/planta) 1,63a 1,46a

90 dias
ALT (cm) 1,93a 2,73a

NF (n°/planta) 18,35a 17,30a
NP (n°/planta) 0,90a 0,58b

Médias seguidas de mesma letra não diferem na linha pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Tabela 2. Efeito de dois tipos de preparo de solo sobre altura (ALT), número de folhas (NF), e 
número de perfilhos (NP) em sorgo aos 35 e 90 dias após emergência.

Figura 1. Número de perfilhos em função do tipo de preparo de área e níveis de nitrogênio aos 
90 dias. Médias seguidas de mesma letra não diferem na linha pelo Teste de Tukey (P<0,05). 

Verificou-se redução no incremento de matéria fresca e seca da panícula com o 
aumento das doses de N (P<0,05) (Tabela 3). Tavian et al. (2014) estudando adubação 
nitrogenada em sorgo forrageiro, constataram que doses crescentes de nitrogênio 
(0, 50, 100, 150, 200 kg.ha-1) aplicadas em cobertura tiveram correlação positiva na 
composição da massa seca de panícula, chegando a obter, para essa variável, 2,6 
t.ha-1 no maior nível de adubação.

No trabalho de Sá et al. (2006), avaliando o peso de panículas de sorgo em 
resposta a adubação nitrogenada observaram aumento de 45% nesta variável quando 
comparado a ausência da adubação nitrogenada. 

Variáveis 80 kg.ha-1 120 kg.ha-1 160 kg.ha-1

MFF (g/planta) 52,87a 54,35a 54,16a
MFP (g/planta) 173,50a 156,39ab 154,02b
MFC (g/planta) 228,70a 205,50a 209,64a
MSF (g/planta) 18,70a 19,95a 19,98a
MSP (g/planta) 124,57a 111,45b 112,47b
MSC (g/planta) 87,26a 78,96a 84,19a
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Médias seguidas de mesma letra não diferem na linha pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Tabela 3. Efeito de três doses de nitrogênio sobre matéria fresca das folhas (MFF), matéria 
fresca das panículas (MFP), matéria fresca do colmo(MFC), matéria seca das folhas(MSF), 

matéria seca das panículas(MSP), matéria seca do colmo(MSC) das plantas sorgo.

O acúmulo de biomassa não apresentou diferença significativa para as variáveis 
avaliadas (Tabela 4), exceto para a variável matéria seca das folhas que apresentou 
valores significativos, sendo maior no solo escarificado com valor médio de 21,21g/
planta. Benedetti et al. (2015) que avaliando doses de nitrogênio (0, 50, 100, 150 e 200 
kg.ha-1) no sorgo sacarino encontraram resultados significativos para matéria seca da 
folha, com variação de 361 a 477 kg.ha-1 de N.

Variáveis Gradeado Escarificado
MFF (g/planta) 51,41a 56,18a
MFP (g/planta) 166,63a 155,98a
MFC (g/planta) 210,30a 218,93a
MSF (g/planta) 17,86b 21,21a
MSP (g/planta) 119,27a 113,06a
MSC (g/planta) 80,55a 86,37a

Médias seguidas de mesma letra não diferem na linha pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Tabela 4.  Efeito de dois tipos de preparo de solo sobre matéria fresca das folhas (MFF), 
matéria fresca das panículas (MFP), matéria fresca do colmo (MFC), matéria seca das folhas 
(MSF), matéria seca das panículas (MSP), matéria seca do colmo (MSC) das plantas sorgo.

Embora a matéria seca de folhas de sorgo tenha apresentado superioridade 
no bloco escarificado (P<0,0001), não apresentou diferença quanto às doses de N 
aplicadas (Figura 3). Macedo et al. (2012) trabalhando com híbrido de sorgo BR 601, 
também não verificaram efeito de diferentes doses de N (0, 50, 100, 150, 200 kg.ha-1) 
sobre acúmulo da massa seca das folhas.

Figura 2. Matéria seca das folhas em função do tipo de preparo de área e diferentes níveis de 
nitrogênio. Médias seguidas de mesma letra não diferem na linha pelo Teste de Tukey (P<0,05).
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Com relação ao efeito de níveis de nitrogênio e tipo de preparo de solo (Tabela 
5), aos 35 dias a altura apresentou P<0,05, com menor valor no bloco escarificado 
com plantas adubadas com 120 kg.ha-1 de N (0,52m). Esses resultados diferem dos 
encontrados por Parente et al.(2014), que ao estudarem a produtividade de sorgo 
forrageiro sob adubação nitrogenada em níveis crescentes (0, 50, 100, 150, 200 
kg.ha-1) não observaram diferença estatística para a altura de plantas.

O número de folhas aos 35 dias foi superior no bloco gradeado nas plantas que 
foram adubadas com 80 e 120 kg.ha-1 de N com a média de 14,85 folhas/planta e 
15,11 folhas/planta respectivamente. O número de perfilhos aos 35 dias não diferiu 
entre os tratamentos, no entanto esta variável foi a única a gerar efeitos significantes 
estatisticamente aos 90 dias para as doses 80 kg.ha-1 de N (0,94 perfilhos/planta) e 
120 kg.ha-1 de N (0,83 perfilhos/planta) no bloco gradeado.

Variáveis
Gradeado Escarificado

80 120 160 80 120 160
35 dias

ALT (m) 0,55a 0,57a 0,53a 0,56a 0,52b 0,53a
NF(n°/planta) 14,85a 15,11a 13,22a 10,94b 10,08b 14,75a
NP(n°/planta) 1,57a 1,47a 1,83a 1,17a 1,21a 2,00a

90 dias
ALT (m) 2,02a 1.87a 1.93a 1,94a 4,20a 2,05a

NF(n°/planta) 17,29a 18,19a 19,56a 16,90a 15,93a 19,07a
NP(n°/planta) 0,94a 0,83a 0,93a 0,55b 0,44b 0,75a

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si, pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Tabela 5. Efeito de níveis de nitrogênio e tipo de preparo de solo sobre altura (ALT), número de 
folhas (NF), número de perfilhos (NP), aos 35 e 90 dias após semeadura.

4 | 	CONCLUSÃO

As doses de 80 e 120 kg.ha-1 de nitrogênio proporcionaram maior incremento na 
produção de sorgo quando aliadas ao preparo de área utilizando gradagem mecânica.
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